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SWOP24 foca-se em dois assuntos prementes: Equidade & Interseccionalidade

● Sob ataque numa era de polarização

● Crescimento desigual

● Combater a polarização e a desinformação é uma prioridade da ONU

● A solidariedade intra-grupos e entre grupos é essencial



Um 
Trabalho em

Progresso 



Progresso

Desde 1994:

● 60+ países melhoraram o acesso ao aborto 
seguro

● 160+ países aprovaram leis contra a violência 
doméstica 

● O número de mulheres que usa contracepçao 

duplicou

● A taxa de gravidez não intencional caiu quase 

20%

● Do que era uma maioria de países que 

criminalizavam a sexualidade LGBTQIA+ para 

2/3 dos países que não a criminalizam 

Desde 2000: 

● A taxa de mortalidade manterna caiu 34% 

● Os nascimentos em adolescentes cairam 1/3 

Em Desacelaração/Estagnado

Entre 2016 e 2020:
● A redução da taxa global de moertes maternas foi  

ZERO

Progresso no ODS Indicador 5.6.1 não é suficiente

De 69 países:
● ¼ das mulheres ainda nao pode tomar decisoes 

sobre a sua própria saúde,
● ¼ das mulheres não consegue dizer não a sexo 

com o seu mario ou parceiro.
● Quase 1 em cada 10 não tem poder para decidir 

sobre usar ou não contracepção. 

Dos 32 países com dados sobre tendências:
● 40% têm visto a autonomia corporal das mulheres 

diminuiu ao longo do tempo.



Em 25 países (que representam cerca de 1/3 da 

população mundial), 67% das mulheres relatavam 

(nos primeiros inquéritos) que enfrentavam sérias 

barreiras no acesso aos serviços de saúde para si 

próprias – o número caiu para 61% nos inquéritos 

mais recentes. 

Existem disparidades étnicas e socioeconómicas 

dramáticas no acesso. 

● As maiores melhorias no acesso registaram-

se entre os grupos que, à partida, eram 

menos marginalizados. 

● As menores melhorias registaram-se entre 

os grupos que, à partida, eram mais 

marginalizados.

O Gana é um exemplo poderoso de diminuição das 

desigualdades entre grupos étnicos ao longo do 

tempo. 



Expondo a 

desigualdade



● As parteiras foram suplantadas por sistemas médicos dominados por homens.

Continuam a existir disparidades salariais entre homens e mulheres, falta de oportunidades de 

liderança, discriminação e assédio. 

Mais cuidados prestados por parteiras poderiam evitar 41% das mortes maternas

● A reprodução era tratada como um instrumento de controlo racializado

Muitas das comunidades prejudicadas ainda têm um pior acesso aos serviços resultantes

● A desinformação sobre a reprodução humana continua a prevalecer

Essencialismo de género 

As formas pélvicas comuns às mulheres brancas são consideradas mais normais

Hoje temos de garantir que os sistemas de saúde reprodutiva são facilitadores dos 

direitos humanos para TODAS AS PESSOAS.



Contando

cada fio



Na CIPD, o mundo comprometeu-se a desenvolver melhor dados: 

“dados válidos, fiáveis, oportunos, culturalmente relevantes e 

internacionalmente comparáveis“
incluindo

"informações específicas por género e etnia"

Mas como podemos identificar os que estão a ser deixados para trás se não conseguimos ver quem 

são?

Nos últimos 30 anos, os progressos em matéria de dados foram significativos... mas há ainda um longo 

caminho a percorrer:

Em particular: recolher e desagregar dados por factores que conduzem à exclusão

Os dados sobre a mortalidade materna são um exemplo poderoso de progressos significativos, 

mas insuficientes.



Em 32 países:

● 19 viram autonomia corporal ser 

reforçada

● 13 viram autonomia corporal ser 

reduzida



As 

mulheres

são o fio



Quando as mulheres têm controlo sobre a sua fertlidade:

● Maior nível de educação

● Opções de carreira mais alargadas

● Maior potencial de rendimento

Isto desencadeia um ciclo virtuoso ao longo das gerações. 

Eliminar a violência baseada no género:

● Beneficia a produtividade individual 

● Beneficia o potencial de rendimento 

● Reduz a pressão sobre as economias

● A VPI custa 5% do PIB mundial e15% do PIB na África 

Subsariana

Acabar com a VBG também melhora a autonomia reprodutiva. 

A educação sexual compreensiva está associada a:

● Aumento do uso de contraceptivos

● Redução das taxas de gravidez na adolescência

● Melhoria dos conhecimentos, atitudes e comunicações 

Fornecida em escala e ao longo do tempo, os custos diminuem 

significativamente.

Tudo isto beneficia a sociedade no seu conjunto.

● As pessoas podem planear as suas famílias e o seu futuro

● Os empregadores registam um aumento da produtividade 

e uma redução da rotatividade 

● Os países beneficiam das contribuições das mulheres para 

o PIB.

Cada $1 de investimento em planeamento familiar resulta num 

aumento de $60 a $100 no crescimento económico (Family 

Planning Impact Consortium) 

E quanto às comunidades mais deixadas para trás?

Acreditamos que o maior potencial ainda a ser 

desbloqueado está entre os excluídos do progresso... .. 



O Projeto de Empoderamento das Mulheres e Dividendo Demográfico do 

Sahel (SWEDD) visa 9 países com algumas das mulheres e meninas mais 

deixadas para trás a nível mundial.

● Promove a autonomia social e económica das raparigas e das 

mulheres

● Fomenta os compromissos regionais e nacionais em matéria de 

igualdade de género 

● Reforça o acesso aos serviços de saúde reprodutiva, materna, 

neonatal, infantil e dos adolescentes e aos serviços de nutrição

Já estamos a ver: 

● A taxa de retenção escolar aumentou de 75 para 95%

● O número de encaminhamentos para casos de violência baseada no 

género quadruplicou

● A percentagem de mulheres que utilizam contraceptivos modernos 

aumentou exponencialmente (mais de 30 vezes)

● Mais de 2 milhões de gravidezes não-intencionais foram evitadas

Os resultados completos só serão visíveis dentro de uma geração ou mais.



Tecendo um 

futuro

colectivo



Desafios Futuros

● Crise climática irá exercebar as desigualdades, 

deslocações e migrações

● Ansiedade em relação à diversidade demográfica

que leva a uma reação negativa aos valores da CIPD

● As novas tecnologias no domínio da saúde sexual 

e reprodutiva podem melhorar a saúde, mas colocam 

questões éticas e de direitos humanos

● Os sistemas de dados devem ser melhorados e 

protegidos contra a utilização abusiva.

As soluções exigem solidariedade global

• Os investimentos em SDSR reduzem a mortalidade 

materna 

• A cobertura universal de saúde é possível

• A desagregação dos dados é possível

• É possível prestar cuidados de saúde abrangentes

• É possível a prestação de cuidados inclusivos

• É possível alargar o acesso ao conhecimento e à 

informação sobre SSR

• Soluções personalizadas, lideradas pelas 

comunidades, são possíveis e eficazes



Partner contributions





● Quando as crises cortam os cuidados de saúde, os membros da comunidade preenchem as 

lacunas – Turquia

● Trabalhadoras do sector do vestuário organizam-se contra a violência baseada no género –

Índia

● Parto seguro, culturalmente sensível e empoderador para as mulheres afrodescendentes da 

Colômbia

● Activistas populares dão visibilidade às mulheres indígenas desaparecidas e assassinadas, 

EUA

● Mulheres com deficiência no Turquemenistão reclamam os seus direitos

● Os censos africanos esforçam-se por contar toda a gente, Malawi/Tanzânia

● Liderança local chega às raparigas mais necessitadas, Burkina Faso/Costa do Marfim

● A sífilis destaca a ameaça à saúde e aos direitos humanos: o estigma, Egipto/Marrocos

● A saúde sexual dos adultos mais velhos sai da sombra, Reino Unido 

● Mulheres Ngäbe desencadeiam uma revolução na saúde e igualdade das mulheres, Panamá

Histórias / Destaques



Q&A
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